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“Pitaya” é o nome dado aos frutos 
de diversas cactáceas de hábito trepa-
dor. Algumas espécies têm demonstra-
do boa aceitação para a comercializa-
ção, dentre as quais se destaca Hyloce-
reus undatus (fruto com casca vermelha 
e polpa branca) (MIZRAHI et al., 1997). 
Na polinização, esta espécie pode ser 
autoincompatível e compatível com 
outras espécies de Hylocereus como H. 
polyrhizus e H. costaricensis (DONADIO 
& SADER, 2009).

A polinização artificial pode apre-
sentar resultados diferentes, dependen-
do do cultivar fornecedor do pólen. Di-
versos estudos com frutíferas mostram 
diferentes resultados para a produtivi-
dade e qualidade de frutos de acordo 
com a fonte de pólen utilizada, fenôme-
no esse denominado de xênia (MIZRAHI 
et al., 2004). Em pitaya, Bellec (2004) 
e Pushpakumara et al. (2005) observa-
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seeds, and H. costaricensis provided fruits with greater weight and diameter.
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ram aumento na taxa de pegamento e 
no peso dos frutos de Hylocereus spp. 
com a utilização de polens de diferentes 
espécies e variedades do gênero Hylo-
cereus.

O objetivo do trabalho foi avaliar a 
qualidade dos frutos de H. undatus ob-
tidos por meio de polinização artificial 
com a utilização de diferentes fontes de 
pólen.

O experimento foi conduzido na 
Fazenda Escola da Universidade Estadual 
de Londrina, PR, localizada a 23° 23’ S e 
51° 11’ W, com altitude média de 560m. 
Pela classificação de Köppen, o clima da 
região é do tipo Cfa (subtropical úmido). 

Foram utilizados polens de H. unda-
tus, H. polyrhizus e H. costaricensis para 
a polinização artificial de 30 flores dis-
tribuídas em 10 matrizes de H. undatus. 
Para a obtenção dos polens, cinco flores 
de cada espécie foram abertas manual-

mente, cerca de quatro horas antes da 
antese, e submetidas à agitação manual 
tendo-se uma placa de petri abaixo para 
a coleta do pólen. Foi utilizada uma pla-
ca para cada espécie e realizada a higie-
nização das mãos com lavagem em água 
corrente, sabão e posterior limpeza com 
álcool 70% para evitar a mistura entre 
os polens. A polinização ocorreu logo 
em seguida, com abertura manual das 
flores, retirada das pétalas e dos esta-
mes com a utilização de uma tesoura e 
transferência do pólen para o estigma 
realizada com auxílio de três pincéis de 
cerdas macias (um para o pólen de cada 
espécie). Após esse procedimento, as 
flores foram cobertas com saco de papel 
por dois dias, impossibilitando qualquer 
outra polinização ocasional (Figura 1).

Após 31 dias foi avaliada a taxa de 
pegamento (%), o peso (g), o compri-
mento (cm) e o diâmetro dos frutos 
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(cm), assim como a espessura da casca 
(cm), a porcentagem do peso da casca 
em relação ao peso do fruto, o teor de 
sólidos solúveis (oBrix), o número de 
sementes por fruto e o peso de 100 se-
mentes (g). Nas avaliações foi utilizado 
paquímetro, balança digital analítica e 
refratômetro digital.

Para obtenção das sementes os fru-
tos foram despolpados manualmente 
com auxílio de uma colher e, em se-
guida, acondicionados em recipiente 
plástico contendo água (2L) e 25g.L-1 
de sacarose. A polpa de cada fruto foi 
deixada em repouso por 48 horas em 
temperatura ambiente para fermentar e 
facilitar a extração das sementes. Após 

esse período, a solução foi peneirada 
em água corrente de modo a eliminar 
os resíduos da polpa e reter somente 
as sementes. Em seguida as sementes 
foram postas para secar à sombra, so-
bre papel de filtro, durante 48 horas em 
temperatura ambiente.

O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, com 10 re-
petições por tratamento, considerando 
cada fruto uma repetição. Os dados fo-
ram submetidos à análise de variância 
e as médias, comparadas pelo teste de 
Scott-Knott a 5% de probabilidade. Tam-
bém foram realizadas correlações ates-
tando a significância pelo teste T a 1% 
de probabilidade.

Os resultados mos-
traram que, após 31 
dias, houve 100% de 
pegamento dos frutos, 
i n d e p e n d e n t e m e n -
te da fonte de pólen. 
Pushpakumara et al. 
(2005), em estudo con-
duzido no Sri Lanka, ob-
tiveram 100% de frutifi-
cação em flores autopo-
linizadas de H. undatus. 
Entretanto, Silva et al. 
(2011) não obtiveram 
formação de frutos com 
a autopolinização dessa 
espécie, conseguindo 
100% de pegamento 
apenas com a utilização 
de polens de H. polyrhi-
zus e Selenicereus se-
taceus. Essa diferença 
nos resultados pode ser 
explicada pela utilização 
ou não de variedades 
de H. undatus autocom-
patíveis. De acordo com 
Chow (2006) existem 
variedades de H. unda-
tus autocompatíveis de-
senvolvidas no Vietnan. 
No presente trabalho, 
não foi realizada a auto-
fecundação de H. unda-
tus, e sim o cruzamento 
entre plantas diferentes 

da mesma espécie, o que pode explicar 
a alta taxa de pegamento.

 Para o peso e o diâmetro dos frutos, 
a utilização do pólen de H. costaricensis 
proporcionou os valores mais elevados. 
Os menores valores para essas duas 
variáveis foram observados nos frutos 
provenientes da polinização das flores 
com a utilização de pólen de H. unda-
tus (Tabela 1). Donadio & Sader (2009) 
obtiveram resultados semelhantes ao 
presente trabalho para o peso dos fru-
tos utilizando o pólen das três espécies 
para polinizar flores de H. undatus, em 
que a utilização de pólen de H. cos-
taricensis proporcionou frutos mais 
pesados em relação à H. polyrhizus e 

Figura 1. (A) Flor de Hylocereus undatus antes da antese; (B) retirada das pétalas e dos estames; (C e D) 
polinização realizada com pincel; (E) flor coberta com saco de papel; (F) fruto maduro após 31 dias
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H. undatus (633g, 567g e 337g respec-
tivamente). Mizrahi et al., 2004, tam-
bém obtiveram aumento no peso dos 
frutos de H. polyrhizus utilizando pólen 
de Selenicereus granflorus. Entretanto, 
Pushpakumara et al. (2005) não obtive-
ram diferença no peso de frutos de H. 
undatus, cujas flores foram polinizadas 
por H. polyrhizus e H. undatus. 

Em relação ao comprimento dos 
frutos e ao peso de 100 sementes, ob-
servaram-se os valores mais elevados 
com a utilização dos polens de H. costa-
ricensis e H. polyrhizus em relação à uti-
lização de pólen de H. undatus. Para as 
demais variáveis não foram observadas 
diferenças estatísticas entre as médias. 
Silva et al. (2011) também não verifica-
ram diferenças na espessura da casca e 
no teor de sólidos solúveis de frutos de 
H. undatus formados por polinização de 
polens de H. polyrhizus e S. setaceus.

A porcentagem do peso da casca em 
relação ao peso total do fruto não dife-
riu entre as diferentes fontes de pólen, 
com valores entre 39% e 47%. Esses va-
lores se mostraram superiores ao apon-
tado por Donadio & Sader (2009), que 
obtiveram a média de 30% em frutos de 
H. undatus para essa variável.

Foram obtidas correlações positivas 
e significativas entre peso, comprimen-
to e diâmetro dos frutos em relação ao 
número de sementes por fruto (r= 0,98; 
0,99; 0,99, com significância de 1% pelo 
teste F, respectivamente) e peso de 100 
sementes (r= 0,98; 0,99; 0,99, com sig-
nificância de 1% pelo teste F, respecti-
vamente). Esses resultados mostram 
que o aumento de peso, comprimento e 

fontes de Pólen Pf cP dM Ec Pc SS Sf PS

H. undatus 382,4 c¹ 10,95 b 7,97 c 0,502 a 47 a 11,54 a 4698 a 0,169 b

H. polyrhizus 467,0 b 12,22 a 8,36 b 0,510 a 45 a 11,94 a 5289 a 0,191 a

H. costaricensis 553,2 a 12,70 a 9,20 a 0,495 a 39 a 11,52 a 5618 a 0,198 a

CV (%) 11,23 7,59 2,84 13,93 19,45 6,64 13,03 7,75

diâmetro dos frutos, com a utilização de 
pólen de H. costaricensis, ocorreu devi-
do ao aumento do número e massa das 
sementes. Segundo Weiss et al. (1995), 
o peso do fruto tem correlação positiva 
com o número de sementes viáveis. 

Martins et al. (2009) também obti-
veram valores diferenciados para núme-
ro e peso de sementes de mamão (Cari-
ca papaya), em função da utilização de 
diferentes fontes de pólen. Esses auto-
res atribuíram a isso a ocorrência do fe-
nômeno conhecido como xênia, em que 
o pólen (externo à planta mãe) atua no 
embrião e no endosperma, alterando 
características genéticas e proporcio-
nando mudanças qualitativas e quan-
titativas, como alteração de número, 
massa, cor e forma das sementes. 

Conclui-se que a utilização de pólen 
de H. costaricensis na polinização de H. 
undatus proporcionou a formação de 
frutos de melhor qualidade, referente a 
peso e diâmetro. 
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